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Introdução: A Teleterapia com aceleradores lineares é atualmente uma das técnicas mais difundidas no 
tratamento de neoplasias malignas. Quando os fótons gerados por esses equipamentos possuem energia  
superior a 10 MeV, ocorre a geração de nêutrons como contaminante do feixe radioterápico,  contribuindo 
assim  para  um aumento da radiação secundária presente na sala de tratamento. Torna-se necessário, 
portanto, minimizar essa radiação secundária a fim de melhor proteger o trabalhador e público. Neste 
trabalho foi analisado como a colocação de  revestimento especial nas paredes de concreto de salas de 
acelerador, com materiais absorvedores de neutrons, tais como madeira ou parafina, pode diminuir a dose de 
neutrons que atravessa o labirinto e chega à porta da sala.  
 
Método: O cálculo de dose foi feito através do método de Monte Carlo, que é um algoritmo responsável pela 
geração de valores aleatórios, utilizados nos processos estocásticos dos modelos de simulação. Para isto, 
utilizou-se o código computacional de transporte MCNP4B[1],  que simula o transporte de partículas como 
nêutrons, fótons e elétrons, individualmente ou em conjunto, através da matéria. A geometria das salas 
simuladas possui a dimensão de salas reais de aceleradores clínicos licenciadas pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear 
 
Resultados: Foram calculadas, utilizando o código de Monte Carlo MCNP, as doses equivalentes  devido a 
fotonêutrons gerados no cabeçote de  aceleradores lineares de 15 e 18 MV, em salas de dimensões reais e 
observou-se um decréscimo dessas doses entre 20 e 70% na  região  do labirinto.  
 
Discussão e Conclusões: Ficou demonstrado, através de simulações, que a utilização de 
materias atenuadores de neutrons como revestimento de salas de aceleradores lineares de uso 
clínico pode diminuir em até 70% a dose devido a neutrons que chega à porta da salas. Como 
trabalho futuro pretendemos realizar algumas medidas experimentais visando confirmar esses 
resultados. 
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